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RESUMO

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) na adolescência figuram como um grave problema que atinge
parcelas crescentes da população brasileira, e estudos tem demonstrado a crescente ocorrência de AIDS
entre os adolescentes. Assim, o objetivo deste projeto é promover educação em saúde sobre as infecções
sexualmente transmissíveis (ISTs) e AIDS na adolescência, nas escolas de ensino fundamental do município
de Barreira, Ceará. Para isso, estão sendo realizadas palestras educativas, proferidas por docente da UNILAB
com  formação  em  medicina  e  especialização  em  pediatria,  juntamente  com  discente  do  curso  de
Enfermagem, seguidas de debate, com periodicidade semanal e grupos de 30 alunos matriculados nos 8º e 9º
anos do ensino fundamental das escolas municipais de Barreira. O público-alvo é composto de 675 alunos
regularmente matriculados nos 8º e 9º anos em 06 escolas municipais de ensino fundamental, onde estão
sendo realizadas as palestras-debate. Já foram realizadas palestras em 03 escolas da rede pública municipal
com a participação ativa dos alunos, demonstrando curiosidade e solicitando esclarecimentos sobre como
evitar as ISTs, assim como sobre os cuidados para o tratamento das lesões causadas pelas mesmas. Observa-
se que os alunos não possuem conhecimento sobre a anatomia dos sistemas reprodutores masculino e
feminino e sobre a fisiologia dos órgãos reprodutores, e necessitam de uma abordagem mais minuciosa
nestes aspectos. Os alunos solicitam esclarecimentos sobre os sintomas das ISTs e como/onde/com quem
buscar ajuda para o diagnóstico e  tratamento.  Assim,  podemos concluir  que os profissionais  da saúde
possuem um importante papel de educar os jovens em relação à prevenção e aos riscos de ISTs, e ainda
estimular a procura de serviços de saúde quando algum sintoma for detectado, sendo a prevenção e a
educação em saúde os melhores meios de se evitar o surgimento de novos casos.
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